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Gestão da cadeia logística do 
tabaco e seus processos

Management of the tobacco 
supply chain and its processes

Brenda Ellen Semek
Karine Thais Horst Gebeluka

Monalisa Rodrigues Bandeira
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Resumo
O objetivo geral desta pesquisa é analisar a gestão da cadeia logística do tabaco, na fase de 
INPUT, processo de OUTPUT. Optamos por realizar uma pesquisa exploratória em uma proprie-
dade localizada em Ipiranga-Pr e como resultado observa-se que até mesmo um processo de 
produção em uma pequena propriedade de tabaco é complexo, pois existem vários processos 
até o tabaco estar pronto para venda.

Palavras-chave: tabaco. logística. Ipiranga.

Abstract
The general objective of this research is to analyze the management of the tobacco supply chain, 
in the INPUT phase, the OUTPUT process. We chose to carry out an exploratory research in a 
property located in Ipiranga-Pr and as a result it is observed that it is even a production process 
in a small tobacco farm is complex, as there are several processes until the tobacco is ready for 
sale. 

Keywords: tobacco. logistics. Ipiranga.
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INTRODUÇÃO 

Logística que tem sua origem na palavra francesa logistique (do verbo francês loger 
– alojar,coloca) sempre esteve presente no mundo, um exemplo seria o começo das guerras 
onde grandes líderes militares elaboravam estratégias para fazer deslocamentos de pessoas, 
materiais bélicos e produtos para alimentação com isso se fazia e necessário o planejamento, 
organização e execução de tarefas logística. (NOBREGA, 2010)

Mesmo com fim das guerras o conceito de logística permaneceu presente em nosso 
vocabulário, que no mundo contemporâneo começou a ganhar um sentindo mais amplo nas 
grandes indústrias e segundo Oliveira (2011, p.4) “passou a abranger também, o suprimento de 
matérias e componentes, controle de produtos e o apoio nas vendas dos produtos finais até o 
consumidor. Todas as movimentações de bens para um lugar certo no momento certo podem 
enquadrar-se nos termos “logística” ou “distribuição”.

Um termo muito importante que surgiu dentro da logística é a gestão da cadeia de su-
primento, podendo ser definida como Supply Chain, que é os processos envolvidos na gestão 
estratégica de diversos fluxos, podendo ser financeiros, de bens, entre outros e assim como re-
lações entre outras empresas, tudo isso buscando alcançar os objetivos da organização. (CAR-
GOX,[on-line])

Existem métodos usados dentro da cadeia de suprimentos (Supply Chain) para definir 
uma melhor integração de todos os processos da gestão de uma empresa: transportes, esto-
ques, custos, entre outros. Estes métodos (podem estar presentes nos fornecedores, nas em-
presas e também nos clientes). A gestão da rede de qualidade permite uma produção otimizada 
fazendo assim que o cliente receba o produto certo, no tempo certo, qualidade certa, local certo 
e na quantidade certa. 

O grande objetivo da gestão adequada da cadeia de suprimentos e a redução de custos, 
levando em conta as exigências do cliente, gerando um processo de qualidade, entregando o 
que o cliente final espera, com um preço adequado e nas condições desejadas. 

Segundo o site Totvs (2020 ,[on-line]) 

Uma boa gestão de cadeia de suprimentos diminui custos ao longo da cadeia. Isso acon-
tece principalmente ao otimizar o controle dos produtos de modo a prevenir perdas, ex-
travios e quebras. Também é essencial reduzir confusões que surgem devido a dados 
conflituosos nos estoques — como quantidades de itens estocados que não batem com 
os registros — e nas entregas. 

Identifica-se também a importância da gestão da cadeia logística em vários segmentos 
como, por exemplo, no agronegócio, onde este meio possui uma série de variáveis (como a alta/ 
baixa de moedas estrangeiras, variações climáticas, crises mundiais, como a pandemia da CO-
VID 19) entre outros fatores. 

Ressalta-se que o setor do agronegócio necessita de uma gestão adequada, desde o 
produtor até o cliente final, evitando assim contratempos em seus processos. Visto que o agro-
negócio é um dos grandes contribuintes do PIB – Produto Interno Bruto - brasileiro, e também 
de grande importância em estabelecer uma rede logística cada vez mais competitiva Unisoma 
(2019,[on-line]), nos diz que:
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No agronegócio, para disponibilizar o produto desejado no tempo e local correto, nas con-
dições e formas desejadas, é preciso envolver um universo mais amplo de etapas. Inclui 
atividades como o planejamento das áreas a serem cultivadas, o fornecimento de insumos 
e sementes, a gestão dos equipamentos de plantio, trato e colheita, serviços especiali-
zados, logística de transporte das áreas de cultivo até as indústrias, beneficiamento dos 
produtos, industrialização e comercialização da produção agropecuária. Além disso, lidam 
com variáveis que estão fora de seu controle, como o clima, por exemplo.

Com base neste contexto busca-se conhecer e analisar as maneiras que são emprega-
das à gestão da cadeia de suprimentos no agronegócio com foco na produção de tabaco. Des-
ta forma, o presente estudo tem como problemática: De que maneira é realizada a Gestão da 
Cadeia Logística do tabaco, na fase de INPUT, processo de OUTPUT. E para responder a esta 
problemática o estudo tem como objetivo geral: Analisar a Gestão da Cadeia Logística do tabaco, 
na fase de INPUT, processo de OUTPUT.

Quanto à relevância deste trabalho acadêmico busca-se entender como é composta a 
cadeia de suprimentos do tabaco que representa uma das culturas mais presentes na região dos 
Campos Gerais e que representa sustento para vários pequenos e médios produtores. 

Segundo Lucini, (2020, p. 34) que destacou a produção de tabaco em Guamiranga cita 
que:

O grande destaque é a produção de tabaco, que em 2018 foi responsável por 51% do Va-
lor Bruto da Produção (VBP) municipal, que totalizou R$ 161,4 milhões naquele ano. São 
cerca de 1,5 mil famílias que trabalham na produção de fumo; levantamento da Secretaria 
Estadual da Agricultura e Abastecimento mostra que a área destinada para esta cultura no 
município em 2018 chegou a quase três mil hectares, com produção que alcançou mais 
de nove mil toneladas.

Através deste texto percebemos como o tabaco é importante para regiões como essa 
onde grande parte dos moradores trabalha e tira seu sustento da mesma e as riquezas da cidade 
também vem da produção do tabaco.

O cultivo de tabaco no Brasil

O tabaco encontrasse na sociedade a muito mais tempo do que se possa imaginar, para 
a maioria dos historiadores ele está presente na sociedade desde o século XV, onde era utilizado 
pelos indígenas nos vales orientais dos Andes Bolivianos. 

Acreditasse que através dos povos indígenas que ele tenha chego ao Brasil, no século 
XVI, para os indígenas o tabaco tinha caráter sagrado, sendo utilizado em rituais ou para fins me-
dicinais, seu uso se dava de várias formas diferentes: comiam, bebiam, mascavam e aspiravam, 
mas a principal era o fumo. (SINDITABACO, 2019).

O tabaco passou a ser mais conhecido e comercializado quando em 1560, o embaixador 
francês em Portugal, Jean Nicot, enviou tabaco a rainha Catherina de Medicis para que ela utili-
zasse para tratar sua enxaqueca. Nesse mesmo período os colonos portugueses já cultivavam o 
tabaco nas lavouras brasileiras.

Após o uso pela rainha Catherina, ela deu início ao habito de fumar, incentivando o habi-
to a nobreza francesa e posterior aos demais países da Europa, tornando o tabaco um produto 
de exportação do Império Português. As lavouras se expandiram rapidamente no século XVII, 
fazendo com que o produto fosse o segundo mais produzido no Brasil, ficando atrás apenas da 
produção de açúcar. (VOGT,1997)
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Nos dias atuais o Brasil é o terceiro maior produtor de fumo, ficando atrás apenas da 
China e Índia, e está consolidando sua posição como o maior exportador mundial. Essa referên-
cia se deve ao à custos de produção mais baixos, sistema de produção integrada e qualidade do 
fumo Virgínia produzido. (SINDITABACO, 2019)

Na Região Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) a cultura do tabaco se con-
centra em propriedades familiares, com resultados bastante expressivos no contexto nacional. 

A logística no cultivo do tabaco

Como em qualquer outra cultura, a logística do tabaco também deve ser bem pensada e 
planejada, ainda mais que o produto querer condições especiais de armazenamento e transpor-
tes, evitando a perda da qualidade das ramas.

Devemos entender que a logística não deve ser apenas pensada como o transporte em 
si, mas toda a cadeia que envolve o processo, desde a sua plantação até o destino final, a sua 
finalidade é assegurar a disponibilidade do produto certo, na quantidade certa, no lugar correto e 
as condições adequadas. (GONÇALVES, 2016, p. 416).

Também devemos lembrar que a cadeia de suprimentos trabalha com o valor que o pro-
duto tem para seu cliente final. As condições de prazo de entrega, quantidade e qualidade que 
o produto chega ao destino final é que agrega o seu valor, pois de nada adianta ter o produto se 
ele não satisfaz quem o comprou. (BALLOU, 2006)

METODOLOGIA

Para a realização desta pesquisa foram utilizados dados obtidos através de coleta de 
dados em pequena propriedade localizada no interior da cidade de Ipiranga- PR.

Para este trabalho, de acordo com seus objetivos, foi utilizada a pesquisa exploratória. 
Frente a isso Prodanov e Freitas (2013, p. 35) definem que “Este tipo de pesquisa tem como 
objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou 
a construir hipóteses”

Quanto à natureza desta pesquisa classifica-se com básica que, de acordo com Gouveia 
(2020), “A pesquisa básica ou fundamental é aquela que busca trazer respostas a perguntas 
relacionadas a fenômenos diversos que acontecem em determinado meio ou situação, e foi des-
pertada pela curiosidade de quem a observou.”.

Quanto à abordagem do problema esta pesquisa se enquadra na qualitativa, que Proda-
nov e Freitas (2013, p.31) nos dizem que “A pesquisa qualitativa não se preocupa com represen-
tatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de 
uma organização, etc.”

Quanto aos procedimentos, optou-se pela pesquisa de campo Tybel (2017) nos relata 
que.
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“o estudo de campo estuda um grupo de pessoas com a intenção de ressaltar a interação 
entre elas. Em muitos casos se confunde com pesquisa do tipo levantamento, porém o 
estudo de campo não foca   dados estatísticos. Usa-se mais observação do que questio-
namentos”.

Esta pesquisa classifica-se desta forma, pois se optou por escolher uma propriedade 
para analisar desde processo de input que seria a compra das sementes até o processo de ou-
tput que seria a venda do tabaco, esse processo tem duração de 9 a 10 meses e nesse tempo 
foi coletado fotos de todo o processo de produção do tabaco.

Análise e discussão dos dados

Criação do contrato

Para iniciação da produção tabaco Virginia que é tabaco escolhido pelo Produtor Proge-
nitor da família dono de uma propriedade no interior de Ipiranga-PR, iniciasse o processo onde 
primeiramente o instrutor representante da CTA Continental Tabaccos Alliance S/A responsável 
pela região de Ipiranga, vai ate a residência do produtor onde estabelecido um contrato de plan-
tio e fornecimento de insumos.

Assim sendo estabelecido a quantidade em pés da planta que será produzida (exemplo 
45.000 mil pés de fumo) e estabelecida também a quantidade em kgs do tabaco seco a serem 
entregues a companhia (exemplo 8mil kgs de fumo)

Por outro lado, a CTA Continental Tabaccos Alliance S/A deverá fornecer os insumos 
necessários ao produtor (sementes, herbicidas, fertilizantes isentos de cálcio e terra para início 
do cultivo) estes insumos serão descontados durante as vendas.

Estes insumos saem da central de distribuição de Curitiba e levado até a propriedade do 
produtor.

Criação de canteiros

Preparação do local onde serão deixadas as bandejas com as sementes até atingirem 
tamanho para o replantio. Gira em torno de 60 a 80 dias.

Imagem 1- Produtor criando canteiros

Fonte: Os autores (2021)
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Adição de insumos

Após a criação dos canteiros é inserido a água e insumos para ajudar no desenvolvimen-
to das sementes.

Imagem 2- Inserção dos principais componentes no canteiro

Fonte: Os autores (2021)

Início da semeadura

As sementes são adicionadas em bandejas, cada bandeja varia com capacidade de aco-
modar de 200 a 250 sementes cada.

Imagem 3- Bandeja contendo as sementes do tabaco

Fonte: Os autores (2021)

Acomodação das bandejas nos canteiros e início da germinação

As sementes de tabaco são colocadas nos canteiros até atingirem tamanho necessário 
para o plantio em solo, neste período o cuidado deve ser constante sendo inseridos insumos na 
água toda semana para ajudar com o desenvolvimento.
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Imagem 4  - Canteiros com as bandejas semeadas

Fonte: Os autores(2021)

Início do período de podas.

Quando o tabaco chega a certo ponto de crescimento a poda é necessária, sendo reali-
zadas 03 podas antes do início do plantio.

Imagem 6- Fases do tabaco em que ele precisa ser podado

Fonte: Os autores (2021)

Preparação do solo

Plantio Direto: Nessa técnica, é necessário manter o solo sempre coberto por plantas em 
desenvolvimento e por resíduos vegetais. Essa cobertura tem por finalidade proteger o solo do 
impacto direto das gotas de chuva, do escorrimento superficial e das erosões hídrica e eólica.

Imagem 7- Modelo de Plantio direto

Fonte: Os autores (2021)
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Plantio convencional: Uso mínimo de maquinários para evitar grande revolvimento e 
compactação de solo.

Imagem 8- Modelo de Plantio Convencional

Fonte: Os autores (2021)

Plantio das mudas e adubação do solo.

O período de plantio se inicia nos meses de setembro/outubro, após isto o solo é aduba-
do com a utilização de fertilizantes isentos de cloro para um maior desenvolvimento das plantas. 
Este processo é feito 3 vezes durante o crescimento da planta.

Imagem 9 – Início do Plantio das mudas no solo adubado

Fonte: Os autores (2021)

Período de capação e combate a ervas daninhas.

Um período após o plantio as plantas entram na fase de floração, sendo necessária a 
capação, onde a flor da planta e certa parte do caule são retiradas para que a planta continue a 
se desenvolver, caso contrário a planta fica com seu crescimento estagnado.

Imagem 10- Produtor utilizando herbicida no combate de ervas daninha

Fonte: Os autores (2021)
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Colheita e início da secagem.

Quando as folhas chegam a seu período de maturação a colheita se inicia, onde as fo-
lhas maduras são colhidas deixando somente as folhas que ainda estão verdes no pé de tabaco. 
Estas folhas são levadas para a estufa onde são acomodadas nos estaleiros de forma vertical 
com os talos para baixo para facilitar a circulação de ar.

Imagem 11- Produtores começando a colheita das folhas de tabaco

Fonte: Os autores (2021)

O tabaco pós-secagem

Secagem gira em torno de 07 dias.
Imagem 12- Tabaco secando nas estufas

Fonte: Os autores (2021)

Início da classificação e “embonecação”

Separação das folhas de tabaco por classes, onde posteriormente serão embonecadas 
e preparadas para ir para a prensa.
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Imagem 13- Folha de tabaco seca depois da secagem

Fonte: Os autores (2021)

“Enfardação” 

Nesta fase o tabaco é prensado em fardos que giram em torno de 40 a 90 kg e assim 
estando pronto para a venda.

Imagem 14- Fardo de tabaco prensado contendo tipo do tabaco e quantidade em kg

Fonte: Os autores (2021)

Saída/Venda

Ainda através do instrutor, onde o mesmo faz visitas periodicamente serão marcadas as 
coletas de fardos de fumo, exemplo 15 fardos por carga, assim a companhia e responsável de 
mandar um caminhão para fazer a retiradas dos fardos, cada fardo deve conter todas as infor-
mações do produtor e o produtor insere as informações sobre tipo e peso do tabaco em fardo 
(Bo1/60 kg) assim sendo fardos são levados a filial, mas próxima em Irati-PR onde serão avalia-
dos por um responsável pela compra dos fardos e o produtor recebera as classificações que a 
CTA  classificou seus fardos e valor total a ser pago.
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Imagem 15- Caminhão sendo carregado com os fardos para ser levado para a central

Fonte: Os autores (2021)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A produção de tabaco é um ramo do agronegócio que é responsável por alimentar várias 
famílias que possuem pequenas e médias propriedades. E até nessa produção a logística está 
presente.

Em relação ao objetivo geral desta pesquisa analisar a gestão da cadeia logística do 
tabaco, na fase de INPUT, processo de OUTPUT com todo o acompanhamento dentro desses 
nove meses podemos definir o seguinte modelo para classificar os processos que compõe a ca-
deia de suprimentos no processo de produção do tabaco.

Tabela 1- Cadeia de suprimentos do tabaco

Fonte: Os autores (2021)

Conclui-se que até mesmo um processo de produção em uma pequena propriedade de 
tabaco é complexo, pois existem vários processos até o tabaco estar pronto para venda.
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